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Aspectos fisiológicos de orquídeas cortadas
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RESUMO
A família Orchidaceae possui grande diversidade de espécies e híbridos, suas flores destacam-se pelo tamanho,
forma e combinação de cores, características que contribuem cada vez mais para a sua apreciação. Na
Floricultura, é muito apreciada como planta envasada, e, atualmente, devido ao aumento da demanda de material
cortado para exportação, o cultivo de espécies com características para o corte tem sido considerado promissor
principalmente para orquídeas dos gêneros Oncidium, Cymbidium, Dendrobium, Phalaenopsis e Catleya. No
entanto, o material para corte ainda permanece aquém de sua potencialidade, havendo poucas informações
disponíveis para o aprimoramento das técnicas de pós-colheita. A perda da qualidade das flores cortadas está
relacionada com vários processos fisiológicos, com possíveis interações entre os diversos componentes florais
e também com fatores qualitativos. O presente trabalho tem como objetivo informar aspectos da fisiologia
póscolheita de orquídeas para corte, relacionados com a manutenção da qualidade e longevidade floral; como
a senescência, estádio de desenvolvimento, relações hídricas, respiração, substratos de reserva, bloqueio vascular
e hormônios vegetais.
Palavras-chave: Orchidaceae, fisiologia pós-colheita, qualidade, longevidade.

ABSTRACT
Physiological aspects of cut orchids’flowers. The Orchidaceae family has large diversity of species and
hybrids with prominent inflorescence provided for by their size, form and colour combinations which contribute
to their aesthetics. In Floriculture, orchids are grown primarily as potted plants, but more recently there has
been an increased demand for fresh cut orchids for exportation. Those genera with characteristics proper for
include Oncidium, Cymbidium, Dendrobium, Phalaenopsis and Cattleya. However, materials for fresh cut
export are still far short of demand because there is little information available on methods that can be used to
improve postharvest longevity of these flowers. The loss of cut flower quality is related to several physiological
processes, including interactions among floral components that also related to qualitative factors. This research
was conducted to determine which factors of orchid postharvest physiology could be used to ensure quality
and postharvest longevity. These factors include senescence, flower longevity, developmental stage, water
relations, respiration, reserve substrate, vascular blockage and plant hormones.
Key words: Orchidaceae, postharvest physiology, quality, longevity.
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1. INTRODUÇÃO

As orquídeas, com suas formas, cores e hábitos
de crescimento sempre exerceram fascínio sobre as pes-
soas. A família Orchidaceae constitui um dos grupos
mais diversificados entre as plantas superiores; tal di-
versidade pode ser constatada por meio do grande nú-
mero de espécies, cerca de 25 mil, além do crescente
surgimento de híbridos novos (SUTTLEWORTH et al.,
1970).

Observaram-se representantes da família
Orchidaceae em todo o planeta, exceto nas regiões polares
e nos desertos, porém a maioria das espécies ocorre em

florestas úmidas de regiões tropicais e subtropicais, cres-
cendo diretamente no solo, sobre pedras, ou, principalmente,
como epífitas. Segundo PINHEIRO et al. (2004), cerca de
75% das espécies de orquídeas são epífitas.

Para vários autores (VAN DER PIJL e DODSON,
1966; DRESSLER, 1993; ARDITTI, 1992), a adaptação
a diferentes ambientes e distintos polinizadores contribu-
íram para que as orquídeas desenvolvessem grande varie-
dade de estruturas vegetativas e florais. Segundo
DRESSLER (1993), verificam-se nas partes vegetativas
maior diversidade estrutural, relacionada com diferentes
adaptações para a obtenção de recursos como água, luz e
nutrientes (BENZING, 1990). Já as flores destacam-se pelo
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tamanho, forma, diversidade e combinação de cores,
características que contribuem para sua popularidade e
apreciação por colecionadores (PINHEIRO et al, 2004).

O Brasil, pelo fato de ser centro de origem, de
muitas espécies de orquídeas, e também devido à tendência
atual de valorizar espécies nativas, tem potencial cada vez
maior para participar no comércio exterior. As exportações
brasileiras de mudas de orquídeas, por sua vez, acumularam
vendas de US$ 35, 5 mil, com resultado superior em 47,2 %
aos verificados no mesmo período do ano passado
(JUNQUEIRA e PEETZ, 2004).

O cultivo de orquídeas tem crescido
progressivamente, já que o aprimoramento de técnicas de
propagação e multiplicação in vitro tem possibilitado sua
ampla comercialização (STANCATO et al., 2001). Na
Floricultura, sua presença se faz marcante, não apenas como
planta envasada, com a longevidade mantida por várias
semanas, mas também àquelas com potencial para flor cortada
(HEW e YONG, 2004). No Estado de São Paulo, no grupo de
flores cortadas, há orquídeas dos gêneros Catleya,
Cymbidium, Dendrobium e Oncidium (ARRUDA  et al., 1996).

Estudos recentes sobre a comercialização de
orquídeas demonstraram que grandes  quantidades
aportam no mercado nacional de março-junho e setembro-
outubro, coincidindo com as épocas de floração de Catleya
labiata Lindl. e de seus híbridos de floração outonal e da
Laelia purpurata Lindl., que floresce na primavera (GATTI,
2004). Segundo o mesmo autor, é crescente a produção e
oferta de espécies e híbridos de Dendrobium, Cymbidium
e Phalaenopsis, produzidos em larga escala nas regiões
de Mogi das Cruzes e São José dos Campos. A região de
Paranapiacaba tem sido considerada a principal produtora
de orquídeas do Estado de São Paulo, contribuindo com
37% de orquídeas envasadas e 31% de flores cortadas do
total de orquídeas comercializadas na CEAGESP em 1998
(KIYUNA, 2004).

Entre os vários produtos promissores de
exportação da floricultura tropical brasileira o grupo das
orquídeas destaca-se por já participar do mercado com
exportações de material de corte, dos gêneros Oncidium,
Cymbidium, Dendrobium e Catleya, para países como o
Japão e os Estados Unidos (KIYUNA, 2004). Segundo
JUNQUEIRA e PEETZ (2004) as flores frescas cortadas
decididamente representam o mais alto potencial de
crescimento das exportações da floricultura nacional,
agregando produtos de alta qualidade e competitividade
no mercado internacional.

O Japão é atualmente o principal mercado da
comunidade asiática para flores de orquídeas cortadas, e
em 1993, essas flores representaram cerca de 7% do mercado
de flores cortadas, equivalendo a US$ 205 milhões de
dólares, do total de US$ 3 bilhões de dólares de vendas. Já
o mercado japonês de orquídeas envasadas dos gêneros
Cymbidium, Phalaenopsis e Dendrobium foi estimado em
US$ 261 milhões em 1993 (HEW, 1994).

Atualmente, orquídeas como os Cymbidium,
Dendrobium, Phalaenopsis e Oncidium são
comercializadas mundialmente e a indústria de orquídeas

tem contribuído substancialmente para a economia de
muitos países da ASEAN (Associação das Nações do
Sudeste Asiático) (HEW, 1994; LAWS, 1995).

De acordo com LAWS (1995), o mercado potencial
é muito favorável tanto para orquídeas cortadas como
envasadas em países da comunidade asiática. Esse fato
pode ser evidenciado com dados das vendas de flores do
mercado japonês, em 1993, quando as orquídeas cortadas
representaram 32% do mercado, e todas as orquídeas
cortadas foram importadas da Tailândia, Singapura, Malásia
e Filipinas (HEW, 1994).

O segmento de orquídeas diferencia-se
ligeiramente do conjunto das flores e plantas ornamentais
cultivadas, devido à necessidade de maior especialização
em cada fase do processo produtivo, da propagação à
pós-colheita, e faz-se necessário o emprego de técnicas
para a obtenção de um produto final com qualidade
(STANCATO et al., 2001). Segundo STRINGHETA et al.
(2002), os produtores dessas flores dedicam-se
exclusivamente às orquídeas visando à obtenção de maior
qualidade, ao invés de investirem em outros cultivos.

O emprego de soluções conservantes para flores
cortadas é crescente, visto que a melhoria da qualidade e a
longevidade de flores de corte podem ser aumentadas por
meio de tratamentos pós-colheita. CASTRO (2002) tem
ressaltado que a popularização do uso de soluções
conservantes, por produtores brasileiros, tem contribuído
para a melhoria da qualidade pós-colheita de diversas flores.

Em âmbito nacional, a utilização de orquídeas para
corte tem permanecido aquém de sua potencialidade,
havendo poucas informações referentes à tecnologia pós-
colheita.  De acordo com observações de KETSA e
BOONROTE (1990), na literatura internacional, a maioria
das informações disponíveis sobre as soluções
preservativas de flores está relacionada com flores de clima
temperado; comparativamente, há menos informações para
flores tropicais e subtropicais, sobretudo orquídeas.

Com base no exposto, o presente trabalho tem
como objetivos abordar aspectos relacionados com a
fisiologia pós-colheita de inflorescências cortadas de
orquídeas.

2. DESENVOLVIMENTO FLORAL E EFEITOS
HORMONAIS EM ORQUÍDEAS

O crescimento das inflorescências em orquídeas
varia consideravelmente. Por exemplo, em Oncidium
‘Goldiana’, o tempo médio para o desenvolvimento da
inflorescência é de 56-70 dias. Importante ressaltar que a
taxa de crescimento depende das condições ambientais e
varia com o cultivo (HEW, 1994). A inflorescência de
Dendrobium ‘Pompadour’ pode vir a ter até 30 flores com
comprimento de haste variado. Os botões abrem de forma
acrópeta ao longo da haste quando atingem 2,8 cm de
comprimento e 4,8 cm de largura. O tempo para a antese
floral plena é de 16, 5 horas (KETSA e AMUTIRATANA,
1986a).
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Já está bem documentado que o nível de
hormônios endógenos em rosas e em outras flores varia
com o crescimento e desenvolvimento. Geralmente, nas
flores jovens, observam-se altos níveis de citocininas e
giberelinas, porém baixo conteúdo de ácido abscísico
(HALEVY E MAYAK, 1979). As orquídeas Cymbidium
faberi e Phalaenopsis aphrodite possuem conteúdo de
ácido giberélico mais elevado em flores recentemente abertas
do que naquelas em que está ocorrendo a senescência, o
mesmo foi observado em orquídea Arachnis ‘Maggie Oei’
(CHIN et al., 1989). Em flores abertas de Cymbidium faberi o
conteúdo de ácido abscísico é menor do que naquelas em
que está ocorrendo a senescência (CHIN et al., 1989).

De acordo com HEW e CLIFFORD (1993), as
citocininas estão presentes em todas as partes florais de
Cymbidium. Elevados níveis de citocininas foram
detectados em inflorescências em desenvolvimento, no
entanto, observou-se que esses níveis reduziam após a
polinização. A zeatina está presente em flores recentemente
abertas de Cymbidium faberi e Phalaenopsis aphrodite
em concentrações de 0,43 e 0,51 mg por quilograma de
massa fresca, respectivamente. Segundo HEW e YONG
(2004), atualmente são necessárias maiores informações
sobre o padrão de mudanças e sobre os níveis de citocininas
endógenas durante o desenvolvimento floral de orquídeas.
Esses estudos poderão contribuir para o controle efetivo
do florescimento por meio da aplicação exógena de
citocininas e conseqüente aumento da vida de vaso.

Apesar de as orquídeas serem bem conhecidas
por sua longevidade, ARDITTI (1992) comenta que existe
ampla variação na longevidade individual de flores de
Aranda ‘Wendy Scott’, Dendrobium crumenatum,
Dendrobium ‘Rose Marie’, Dendrobium ‘Jaquelyn
Thomas’, Dendrobium ‘Louisae Dark’, Phalaenopsis
violacea e Vanda ‘Tan Chay Yan’.

 A duração da abertura floral em algumas flores
persiste por poucas horas, enquanto outras duram alguns
dias. Algumas flores de orquídeas tropicais
economicamente potenciais duram de poucos dias a
algumas semanas (HEW et al., 1987). Flores de Arundina
graminifolia duram 5 ou 6 dias, da abertura dos botões à
senescência, e o conteúdo de antocianina sugere que a
senescência das flores de Arundina pode iniciar no
segundo dia após a abertura dos botões. Botões florais de
Aranda e Cymbidium geralmente contêm elevado nível de
açúcares; nos de Cymbidium, o conteúdo de açúcares no
perianto decresceu com a idade (ARDITTI, 1992).

3. SENESCÊNCIA FLORAL

A perda da qualidade das flores cortadas está
relacionada com vários processos fisiológicos; tais como
respiração, senescência etc. (MAYAK e HALEVY, 1974;
HARDENBURG et al., 1990), com possíveis interações entre
os diversos componentes florais (HALEVY, 1985; LESHEM
et al., 1986) e também pode estar diretamente relacionada
com fatores qualitativos, como, por exemplo, as alterações
na estabilidade da cor, decorrente da senescência

(BOROCHOV et al., 1976).

O etileno desempenha uma função muito
importante nos processos relacionados com a senescência
de grande número de flores cortadas. Flores de corte são
mais suscetíveis ao etileno, pois ele induz à abscisão de
botões florais, de flores e folhas (REID, 1985), acentua as
deformações florais, causa epinastia, murchamento
prematuro, rápida senescência e amarelecimento das pétalas
abertas (HARDENBURG et al., 1990). Em orquídeas após a
polinização há um aumento na síntese do etileno em flores
(WILLS et al., 1998; AKAMINE et al., 1973; CHADWICK
et al., 1980; GOH et al., 1985).

O murchamento pode ser um processo fisiológico
normal, fazendo parte da senescência natural, assim como
pode ser decorrente da obstrução dos vasos pela ação de
microrganismos (VAN DOORN e WITTE, 1991). Em
orquídea Cymbidium, a vida de vaso não foi seriamente
afetada por problemas relacionados com a absorção de
água, pois mesmo quando suas hastes iniciam a oclusão
esta não conduz a uma redução da turgescência, visto que
as flores têm taxa de transpiração baixa. Por outro lado, em
orquídea Phalaenopsis, foram evidenciados problemas nas
relações hídricas, pois o murchamento rápido foi associado
à oclusão da haste e à elevada taxa de transpiração (VAN
DOORN, 1999).

No caso de órgãos florais, há grandes perdas de
água por transpiração em decorrência de sua grande
superfície de exposição (KAYS, 1991). A perda de água de
flores de orquídea Dendrobium cv. Princess declinou de
1,25 g/dia por inflorescência (4 dias após a colheita) a 0,35
g/dia por inflorescência (20 dias após a colheita), com
redução das taxas quando a perda de água caiu abaixo de
1,0 g/dia por inflorescência (DAI e PAULL, 1991). A taxa de
transpiração em flores de orquídeas tropicais variou de
0,15 a 0,17 mg de água.cm-2.h-1 ou 0,4 a 1,9 g de água por
inflorescência por dia, dependendo da superfície floral (LEE
e HEW, 1985).

De maneira geral, a taxa de respiração em flores
cortadas declina com o tempo após a colheita, e então
aumenta intensamente, seguindo-se um segundo declínio,
como já foi observado em antúrio (PAULL e GOO, 1985),
lírio (FRANCO e HAN, 1997) e cravo (NICHOLS, 1973).
Esse padrão respiratório é considerado como análogo ao
aumento climatérico que ocorre em muitos frutos, em que
o pico na taxa respiratória é considerado um indicativo do
início da fase final da senescência (HALEVY e MAYAK,
1979). De acordo com HEW e YONG (2004), a taxa de
respiração de muitas espécies de orquídeas aumenta no
início da antese e vai diminuindo gradativamente durante
a senescência da flor, possivelmente devido à baixa
disponibilidade de substrato para a respiração.

3.1. Senescência induzida pela polinização

A fisiologia de orquídeas após a polinização tem
sido extensivamente estudada por vários autores que
relatam que a polinização é a principal causa para a
produção de etileno endógeno que leva à senescência de
pétalas (ARDITTI, 1992; BUI e O’NEILL, 1998; O’NEILL et
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al., 1993). No entanto, o sinal para a comunicação entre
órgãos da planta não está bem esclarecido. Observou-se
que o ácido 1-aminociclopropano-1-carboxílico (ACC)
pode ser translocado através de órgãos internos e induzir
a produção de etileno em flores de orquídea Phalaenopsis
(BUI e O’NEILL, 1998) e Cymbidium (WOLTERING, 1990).

A polinização parece afetar a longevidade floral
de flores de vida longa, como no caso de orquídeas, sendo
difícil identificar o início específico da senescência em flores
dessa espécie (HEW, 1994). No entanto, de acordo com
STEAD (1992), a senescência floral poderá ser induzida e
deste modo os eventos relacionados poderão ser
acompanhados. Flores emasculadas in situ ou logo após
serem colhidas, senescem e morrem mais rapidamente do
que aquelas que foram cortadas. Algumas evidências
experimentais sugerem que a senescência de flores de corte
intactas, emasculadas e polinizadas diferem na duração,
taxa e intensidade dos processos fisiológicos (PORAT et
al., 1995).

As mudanças bioquímicas e metabólicas que são
induzidas pela polinização em flores de orquídeas segundo
ARDITTI (1992) e AVADHANI et al. (1994) são as
seguintes: aumento da respiração; aumento na síntese de
RNA, produção de novas proteínas, ativação e ou síntese
de várias enzimas, transporte de substâncias orgânicas e
inorgânicas; síntese ou degradação de antocianinas;
hidrólise de moléculas de reserva ou estruturais;
aparecimento de pigmentos amarelos; acúmulo de amido
nos ovários; produção de etileno.

3.2. Etileno e Senescência

As flores possuem uma sensibilidade variada em
relação ao etileno. Essa sensibilidade pode diferir entre
cultivares da mesma espécie (BRANDT e WOODSON, 1992)
e com a idade da planta, pois a sensibilidade é aumentada
com o progresso da senescência (BROWN et al., 1986).

Flores de orquídeas são particularmente sensíveis
ao etileno (HALEVY e MAYAK, 1979; HEW, 1994) e como a
produção de etileno é um processo autocatalítico, quantidades
maiores serão produzidas quando estiverem na presença de
flores em processo de senescência. DAVIDSON (1949),
possivelmente o primeiro pesquisador a relatar as injúrias
causadas pelo etileno em orquídeas, verificou que
concentrações baixas como a de 0,002 µL.L-1 por 24 horas ou
0,1 µL.L-1 , por 8 horas, causaram danos as pétalas de flores
de Cattleya que tinham iniciado a abertura floral.

  De acordo com HEW (1994), a injúria das “sépalas
secas” é a principal causa de perdas de flores de orquídea
por produtores da comunidade asiática em áreas com ar
contaminado pelo etileno. E os sintomas de senescência
caracterizam-se  por progressiva desidratação e
descoloração das sépalas, iniciando nas extremidades e
estendendo-se em direção à base. As anormalidades nas
sépalas tornam-se mais aparentes quando as
inflorescências atingem a maturidade.

Em flores de Oncidium ‘Goldiana’, a produção de
etileno iniciou-se após um período de latência de 100 horas

após a colheita e ocasionou aumento climatérico que formou
um pico, após 265 horas (HEW e YONG, 1994). No entanto,
para Dendrobium ‘Pompadour’, não foi detectada evolução
do etileno mesmo uma semana após o corte. Flores
destacadas entre 10 e 19 dias, após a abertura floral,
produziram quantidades muito baixas de etileno (KETSA e
AMUTIRATANA, 1986a).

A exposição a baixas concentrações de etileno
exógeno pode causar a coloração do labelo, mas nem sempre
ocasiona uma redução na longevidade. Contudo, exposição
a altas concentrações de etileno ou por um longo período
também pode causar uma senescência precoce
(CHADWICK et al., 1980; HARKEMA e WOLTERING, 1982).

A senescência de flores de Cymbidium é
freqüentemente precedida pela coloração acentuada do
labelo. Por essa razão, flores de Cymbidium com labelo
rosa ou vermelho não são muito valorizadas
comercialmente. A coloração acentuada do labelo é um
fenômeno natural que pode ser estimulado tanto pela
emasculação como pela polinização ou presença de etileno
exógeno (VAN STADEN, 1979; WOLTERING e
HARKEMA, 1983). Em orquídea Cymbidium cv. ‘Alice
Anderson’ os sintomas de senescência observados foram
a abscisão de flores, seguida pelo amarelecimento e
escurecimento de hastes e pedicelos (HARKEMA  e
STRIJLAART, 1989).

4. MANUSEIO PÓS-COLHEITA DE ORQUÍDEAS
CORTADAS

De acordo com HEW (1994), 30 a 70% do potencial
de manutenção de muitas espécies florais, após a colheita,
é determinado por fatores de cultivo e por procedimentos
pré-colheita. Inflorescências de orquídeas Dendrobium e
Aranda colhidas no início da manhã, duraram mais do que
aquelas colhidas no fim da manhã, e mostram uma
correlação positiva entre a longevidade e o conteúdo
relativo de água (HEW et al., 1989).

Diferenças na qualidade pós-colheita de flores
cortadas de orquídea Aranda ‘Christine’, fornecidas pelo
mesmo produtor em Cingapura, foram observadas. As
avaliações revelaram que a vida de vaso variou de 18 a 28
dias, e essa diferença foi atribuída às variáveis luz e
temperatura, nas diferentes épocas do ano, e à nutrição
mineral. Segundo o mesmo autor, freqüentemente os
produtores suspendem o programa de fertilização mineral
quando a demanda por orquídeas é menor, ocasionando
redução da vida pós-colheita. A vida de vaso de
Dendrobium ‘Pompadour’, em um produtor em Bangkok,
variou de 10 a 17 dias, no período de janeiro a junho de
1984, e a variação sazonal também foi atribuída a fatores
ambientais (HEW, 2004).

4.1. Ponto de Colheita

NOWAK e RUDNICKI (1990) e HARDENBURG
et al. (1990) afirmam que, quando as flores são colhidas no
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estádio de botão, as perdas são minimizadas durante o
armazenamento, por causa da maior proteção das pétalas, as
quais são sensíveis a danos mecânicos e à ação do etileno, da
menor intensidade de respiração e do consumo de reservas,
permitindo prolongar o período de estocagem. Entretanto,
para HALEVY e MAYAK (1974) e KOFRANEK e HALEVY
(1972), algumas flores não estão com total abertura ou
murcham precocemente quando cortadas nesse estádio.

A colheita de flores de orquídea, no estádio de
botão, tem sido considerada comercialmente atrativa por
prevenir danos, como a emasculação das flores e evitar a
produção autocatalítica de etileno. Uma importante
consideração da colheita de flores no estádio de botão é a
possibilidade de tratá-las com soluções apropriadas para
promover a abertura normal (HEW e YONG, 2004).

O ácido acetilsalicílico quando combinado com
sacarose proporcionou uma abertura benéfica a flores de
Oncidium. A porcentagem de flores abertas correspondeu
a 80%, no entanto, somente 50% das flores tiveram abertura
floral completa no tratamento com apenas sacarose (HEW,
1985). O sulfato de 8-hidroxiquinolina e o nitrato de prata
também foram relatados com efeito benéfico na abertura
floral de Oncidium (HEW, 1985).

4.2. Compostos químicos e fitorreguladores utilizados em
tratamentos pós-colheita

O uso de soluções conservantes para manter a
qualidade e prolongar a vida de flores cortadas é bastante
comum em muitos países da Europa e nos Estados Unidos.
As soluções conservantes podem ser aplicadas nas flores
durante toda a cadeia de distribuição, do produtor ao
atacadista, florista e consumidor final (HARDENBURG et
al., 1990). De acordo com CASTRO (2002), no Brasil, os
tratamentos pós-colheita utilizados por produtores incluem
ingredientes como o tiossulfato de prata, a sacarose,
biocidas e acidificantes.

Segundo HALEVY e MAYAK (1979), o conteúdo
de açúcares na haste cortada e nas outras partes florais é
fator determinante da longevidade floral. Quando as hastes
florais são cortadas suas fontes de nutrientes,
fotossintetizados, hormônios e água também são
removidos (PAULL, 1991), visto que as flores deterioram
muito mais rapidamente do que aquelas que permanecem
na planta-mãe. Os açúcares redutores são descritos como
os principais constituintes do reservatório de açúcares em
pétalas maduras de várias espécies florais (HALEVY e
MAYAK, 1979; HO e NICHOLS, 1977; KALTALER e
STEPONKUS, 1974; NICHOLS, 1973) e isso suporta a idéia
de que os tecidos florais são centros metabólicos ativos.
Geralmente, os níveis de açúcares em flores maduras são
maiores do que em flores jovens ou imaturas (SYTSEMA-
KALKMAN et al., 1995), e variam entre espécies de plantas
e tecidos (SACALIS e DURKIN, 1972). Por essa razão, o
estádio de desenvolvimento da planta pode ser um dos
fatores que afeta a vida de vaso de flores de corte.

A sacarose é incluída na maioria das soluções
(HALEVY e MAYAK, 1981), e as concentrações ótimas
variam com o tratamento e com o tipo de flor. A sacarose

também retarda a degradação de proteínas, lipídios e ácidos
nucléicos, mantém a integridade das membranas e a
estrutura e a função mitocondrial, inibe a produção e a
ação do etileno, melhora o balanço de água e regula o
fechamento estomático, reduzindo a transpiração (NOWAK
et al., 1991).

A longevidade das orquídeas Laelia purpurata
e Laelia crispa foi avaliada com a utilização de solução
contendo 1% de  sacarose  (STANCATO e CESARINO,
2000). Para a espécie Laelia purpurata as flores mantidas
em água destilada tiveram durabilidade de um terço menor
do que aquelas em solução com sacarose. Para Laelia
crispa a durabilidade das flores foi idêntica a das flores
mantidas em água destilada, notando-se que espécies
morfologicamente semelhantes podem ter padrões
distintos em relação a tratamentos pós-colheita.

Flores de orquídeas envasadas têm grande
longevidade (ASHMAN e SCHOEN, 1994), devido ao
suprimento de água e de carboidratos de reserva
armazenados no pseudobulbo. Assim, a utilização de
açúcares, como sacarose e glicose, entre outros, em
soluções preservativas para flores de corte, tem-se
mostrado eficiente para prolongar a vida dessas flores. De
acordo com KETSA (1989), o acúmulo de carboidrato pode
ocorrer durante o crescimento da flor, na planta, ou ser
fornecido mediante soluções conservantes.

Tratamentos com inibidores têm sido indicados
para diferentes gêneros de orquídeas para retardar os
efeitos prejudiciais do etileno (ARDITTI et al., 1973; VAN
STADEN, 1979; WOLTERING e HARKEMA, 1983).

Entre os compostos usados para impedir a ação
do etileno através da ligação competitiva estão o
tiossulfato de prata (STS) (CAMERON e REID, 1983;
STABY e NAEGELE, 1984), o norbornadieno (WANG e
WODSOON, 1989), e, de uso mais recente o 1-
metilciclopropano (MCP) (SEREK et al., 1994; SEREK et
al., 1995; MATTIUZ, 2003).

O pré-tratamento com ácido amino-oxiacético
(AOA), um inibidor da síntese de etileno, reduziu a
coloração do labelo de flores de orquídea Cymbidium
‘Alice Anderson’. No entanto, a concentração ótima (500
mg/L) para produzir esse efeito causou danos às  hastes e
induziu à senescência precoce de algumas flores. Em flores
de Cattleya, tratadas em solução com 0,2 mmol de AOA,
GOH et al. (1985) verificaram que não houve nenhum efeito
do etileno exógeno; no entanto KALKMAN (1985)
mencionou a ocorrência de danos em hastes de
Cymbidium, após tratamento por 4, 24 e 72 horas em
solução contendo AOA.

O nitrato de prata foi capaz de reduzir a
senescência em Cattleya, Dendrobium e Oncidium
(BEYER, 1976; ONG e LIM, 1983). No entanto, BEYER (1976)
constatou danos em Cattleya tratadas com nitrato de prata
somente em concentrações ligeiramente maiores do que a
concentração ótima.

Ótimos resultados de tratamentos com STS foram
alcançados por VAN STADEN e DAVEY (1980), para a vida
de vaso de Cymbidium. O STS reduziu a produção de
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etileno de flores emasculadas de Cymbidium, mas
aumentou a produção em flores intactas (GOH et al., 1985).

A vida de vaso de flores de orquídea Oncidium
‘Goldiana’ aumentou com o tratamento de nitrato de prata,
por 30 minutos. Para flores de Aranda o, pulsing com 4mM
de solução de STS, por 10 minutos prolongou
significativamente a longevidade floral (WEE  e HEW, 1986).
E para a espécie Dendrobium ‘Pompadour’ o tratamento
com nitrato de prata (25 não se usa mais ) e STS (135não se
usa mais), por 30 minutos prolongou a vida de vaso de 23
para 36 dias (KETSA e AMUTIRATANA, 1986b).

Recentemente descoberto, o 1-metilciclopropeno
(1-MCP) é um composto volátil não-tóxico, que tem
demonstrado ser eficiente inibidor da ação do etileno, e
tem sido pesquisado para promover a vida de vaso de
flores cortadas (REID, 2002; MATTIUZ, 2003) e plantas
envasadas (SEREK et al., 1995; SKOG et al., 2001).

Hoje, poucos estudos foram realizados sobre o uso
do 1-MCP em flores de orquídeas. Para Phalaenopsis (PORAT
et al, 1995) o pré-tratamento com 250 nL.L-1 de 1-MCP, por 6
horas, inibiu a produção autocatalítica de etileno das flores
polinizadas. Resultados satisfatórios também foram
observados em hastes florais de Epidendrum ibaguense
tratadas com 1-MCP (1,0 g/m3) (MORAES et al., 2003).

HEW e YONG (2004) comentam que no futuro o
1-MCP será uma alternativa ao tratamento comercial de
flores de corte com íons prata, com a vantagem de não
produzir riscos ao meio ambiente.

Os reguladores de crescimento vegetal também
são utilizados em soluções conservantes (NOWAK e
RUDNICKI, 1990), podendo ser aplicados em várias flores
de corte, isoladamente ou associados com outras
substâncias. Como pode ser evidenciado em pesquisas
com Alpinia purpurata MATTIUZ (2003), Anthurium
andreanum, Heliconia psittacorum e orquídea Arundina
bambusifolia (PAULL e CHANTRACHIT, 2001).

Vale ressaltar que até o momento poucos trabalhos
enfocam a utilização de fitorreguladores na fisiologia pós-
colheita de orquídeas. Dentre esses, tem-se produtos
novos como os brassinoesteróides, o ácido jasmônico e o
metil jasmonato, que são considerados hormônios vegetais,
e por serem incluídos no grupo dos produtos naturais de
acordo com TRIPATHI e DUBEY (2003), podem ser uma
alternativa aos produtos convencionalmente utilizados.

Os brassinoesteróides possuem pronunciada
atividade reguladora do crescimento vegetal, e podem ser
aplicados em tratamentos pós-colheita com outros
reguladores de crescimento ou compostos químicos
(ZULLO e ADAM, 2003). Sua ocorrência natural já foi
detectada em plantas de muitas famílias botânicas, mas
ainda não foram estudados em orquídeas.

O ácido jasmônico e o metil jasmonato são
conhecidos por regularem vários aspectos do
desenvolvimento das plantas e responderem a estresses
ambientais (CREELMAN e MULLET, 1997). PORAT et al.
(1993) sugerem que a aplicação do metil jasmonato pode
induzir a senescência em flores como no caso de

Dendrobium sp. No entanto, TRIPATHI e DUBEY (2003)
recomendam que o tratamento com metil jasmonato, em
flores sensíveis ao etileno, pode ser feito conjuntamente
com um inibidor de etileno.

Biocidas ou desinfetantes podem ser adicionados à
água para inibir o crescimento de microrganismos no interior
do recipiente e na superfície cortada do ramo (NOWAK et al.,
1991). O efeito de microrganismos sobre a vida pós-colheita
de flores de corte, pode variar em função das diferentes
espécies de plantas e de patógenos.  Pesquisas indicaram a
presença de cerca de vinte e cinco microrganismos em flores
cortadas, e em somente poucas espécies havia efeito
significativo sobre a vida de vaso (ZAGORY e REID, 1986).
Em cravos, os microrganismos que reduziram a vida de vaso
foram as leveduras do gênero Pseudomonas sp., enquanto
em hastes de orquídea Dendrobium ‘Pompadour’ a ocorrência
em maior número foi de Bacillus sp., Pseudomonas sp. e
Erwinia sp. (KETSA et al., 1995).

O composto 8-hidroxiquinolina (ROGERS, 1973;
MAROUSKY, 1972) e a amônia quaternária (HALEVY e
MAYAK, 1981; BARENDSE, 1986) são incluídos em
soluções conservantes com a finalidade de inibir o
crescimento de microrganismos nos vasos condutores.

O citrato de 8-hidroxiquinolina (HQC), 50-100 ppm,
prolongou a vida de vaso de Dendrobium ‘Pompadour’
(KETSA e AMUTIRATANA, 1986b). O mesmo resultado
foi obtido com Oncidium “Goldiana” (HEW, 1985) e
Dendrobium ‘Youppadeewan’ (KETSA e BOONROTE,
1990). No entanto, o aumento da vida de vaso das flores
somente foi observado quando o HQC foi usado
conjuntamente com sacarose.

Os compostos de amônia quaternária são
considerados menos tóxicos e mais estáveis do que os
ésteres de 8-hidroxiquinolina (FARNHAM et al., 1978;
LEVY e HANAN, 1978), e as concentrações recomendadas
variam entre 5 ppm a 300 ppm (HALEVY e MAYAK, 1981).
Para Dendrobium ‘Pompadour’, o tratamento com Physan
(100-200 ppm de amônia quaternária), sozinho ou em
combinação com sacarose, aumentou a vida de vaso das
flores (KETSA, 1986).

O ácido cítrico também pode ser empregado em
soluções conservantes para flores (REID, 2002), pois como
exposto por ROGERS (1973) e ZAGORY e REID (1986) as
soluções ácidas inibem a ação de enzimas endógenas,
responsáveis pelo bloqueio da haste, ou impedem o
desenvolvimento de microrganismos. ONG e LIM (1983)
constataram aumento da vida de vaso de flores de orquídea
Oncidium ‘Goldiana’, em tratamento com ácido cítrico.

5. ARMAZENAMENTO E TRANSPORTE

A exposição à temperatura inadequada durante
longos períodos é a maior causa de descarte na floricultura. O
armazenamento em temperatura baixa diminui a transpiração,
reduz a produção de etileno, diminui a respiração, retarda a
degradação das reservas de açúcares e, por isso, prolonga a
durabilidade das flores (NOWAK et al., 1991).
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Muitas espécies de origem tropical e subtropical e
algumas de origem de clima temperado podem apresentar o
distúrbio fisiológico causado pelo frio, quando expostas a
temperaturas entre 0 e 15°C (KAYS, 1991). De acordo com
esse mesmo autor, a sensibilidade de uma planta ou parte
dela ao dano por frio pode variar em função da espécie, da
cultivar, e do tempo de exposição. Os distúrbios caracterizam-
se pelo extravasamento hídrico dos tecidos, murchamento
das folhas, coloração e surgimento de lesões necróticas nas
pétalas e folhas (NOWAK e RUDNICKI, 1990).

Para evitar esses distúrbios, as flores tropicais
como orquídea, antúrio, ave-do-paraíso, alpínia e helicônia
devem ser armazenadas em temperaturas superiores a 10
°C (HALEVY e MAYAK, 1981). Segundo WILLS et al,
(1998) as orquídeas tropicais, como Vanda, Dendrobium e
Cattleya devem ser armazenadas entre 5 e 15 °C, e umidade
relativa de 90%-95%, enquanto para orquídeas de clima
temperado como Cymbidium e Paphiopedillum as
temperaturas devem ser entre -0,5 e -4 °C. No entanto, de
acordo com HEW (1989), alguns híbridos de Cymbidium
podem ser armazenados a 5 °C, flores abertas de
Dendrobium “Pompadour” entre 10 e 25°C, por quatro dias.
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